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Pygochelidon cyanoleuca é uma espécie comum, porém pouco se conhece sobre sua biologia e história 

de vida no ambiente urbano do Sudeste do Brasil. O objetivo deste estudo foi acompanhar a reprodução da 
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forma, composição e padrão de distribuição dos ninhos, sucesso e as possíveis causas de insucesso reprodutivo. 
O estudo foi realizado entre julho e dezembro de 2007, no saguão da biblioteca da Universidade Federal de 
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observados (agosto e novembro). A maioria dos ninhos teve forma de plataforma. O padrão de distribuição foi 
do tipo agregada. Houve sucesso em 19,4% dos ninhos. As causas de insucesso foram predação e inviabilidade 
de ovos. Pygochelidon cyanoleuca foi razoavelmente bem sucedida e conseguiu se aproveitar da estrutura do 
teto da biblioteca para construir seus ninhos. No entanto, a elevada freqüência de ovos inviáveis ressalta a 
necessidade de estudos sobre os potenciais efeitos da urbanização em aves e outros organismos no Cerrado e 
outras regiões brasileiras.

Unitermos: distribuição agregada, ovos inviáveis, sucesso reprodutivo
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Breeding of the blue-and-white swallow (Pygochelidon cyanoleuca) in the urban environment of 

southeastern Brazil. Pygochelidon cyanoleuca is a common species, but little is known about its biology 
and life history in the urban environment of southeastern Brazil. The objective of this study was to monitor 
the reproduction of the species in this environment. We determined the total number of nests, nesting peak, 
construction site, shape, composition and distribution pattern of nests, and the success and possible causes of 
reproductive failure. The study was conducted between July and December 2007, in the hall of the library of the 
Federal University of Uberlândia in Uberlândia, Minas Gerais, Brazil. Nests were screened in spinning gutters and 
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(August and November). Most nests had a platform shape. The pattern of distribution was aggregate. 19.4% of 
the nests were successful. The causes of failure were predation and unviable eggs. Pygochelidon cyanoleuca 
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was reasonably successful and was able to make use of the structure of the roof of the library to build its nests. 
However, the high frequency of unviable eggs underscores the importance of studies on the potential effects of 
urbanization on birds and other organisms of the Cerrado and other Brazilian regions.

Key words: aggregate distribution, reproductive success, unviable eggs
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A andorinha azul-e-branca, Pygochelidon 

cyanoleuca (Vieillot 1817), é uma espécie endêmica 
neotropical, de ampla distribuição no Brasil (Sheldon 
e Winkler 1993, Sigrist, 2006). Ocorre em ambientes 
florestais, brejos, várzeas, campos e áreas abertas 
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estação seca e início da chuvosa nas regiões sul e sudeste, 
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Em ambientes naturais, P. cyanoleuca�	����������
galerias de barrancos ou ocos de árvores (Sigrist, 2006), 
enquanto em áreas antropizadas, constrói seus ninhos em 
buracos de paredes, beirais de telhados, luminárias de 
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estágio de construção dos ninhos desta espécie é de 
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seis ovos brancos, sendo 15 dias dedicados à incubação 
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Os estudos contendo informação sobre esta 
espécie em ambiente urbano restringem-se a trabalhos 
�������	
���	
���������$��	��L������������
������[\\\Z�
��������x	�����[\\]Z�Q�	
�����̀ ������
�����[\\Y^������
há estudos que abordem a reprodução de P. cyanoleuca 
neste ambiente, tão pouco as possíveis respostas 
dadas à urbanização, processo apontado como um dos 
maiores responsáveis pela perda de habitat natural e 
diversidade de espécies (Marzluff, 2001). Além disso, 
aspectos de sua biologia ainda precisam ser elucidados 
como viabilidade e sucesso populacional em diferentes 
ambientes e padrão de distribuição de ninhos na área de 
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para o desenvolvimento de corretas estratégias de 
monitoramento, manejo e acompanhamento da 
reprodução da espécie. 

O presente estudo objetivou acompanhar a 
reprodução de Pygochelidon cyanoleuca em uma 
área urbana de Uberlândia, Minas Gerais, Brasil. 
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forma e a composição dos ninhos, bem como o padrão 
de distribuição destes na área de estudo, também 
foram estudadas. Além disso, foi investigado o sucesso 
reprodutivo e as possíveis causas de insucesso desta 
espécie no ambiente urbano.
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O estudo foi realizado entre julho e dezembro de 

2007 no saguão da biblioteca do Campus Umuarama 
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48° 15’ 34” W) em Uberlândia, Minas Gerais, Brasil. A 
região de estudo localiza-se no Bioma Cerrado. O clima 
é sazonal com verão chuvoso e inverno seco. Os meses 
mais quentes são fevereiro, outubro e novembro (média 
mensal=23,5ºC) e os mais chuvosos são dezembro e 
janeiro (média mensal acima de 300mm) (Rosa et al., 
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A área de estudo foi o teto do saguão da biblioteca, 
a qual possui 119,8m2�����6
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ainda 254 subdivisões (1,12 X 1,07m), dos quais somente 
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encontravam a três metros de altura em relação ao solo.

O rastreamento e acompanhamento dos ninhos foi 
realizado três vezes por semana no período da manhã, 
entre 7h30min e 11h30min, totalizando 320h de esforço 
amostral. Cada ninho encontrado recebeu um código (e.g. 
ninho A) e este era localizado em um mapa esquemático 
do teto da biblioteca (Figura 2). O monitoramento do 
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2m. Foram anotadas as seguintes informações: forma, 
composição e estágio dos ninhos (construção, incubação, 
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sucedido quando houve registro de saída ou ausência 
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de ovos inviáveis e desaparecimento total dos mesmos 
e de ninhegos.

As análises estatísticas foram procedidas no 
Programa BioEstat 3.0 (Ayres et al., 2000). O teste de 
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o período de estudo, sendo os grupos de análises os 
dois meses com maior número de ninhos ativos. O 
padrão de distribuição dos ninhos na área de estudo 
(agregados, distribuídos uniformemente na área ou 
sem nenhum padrão) foi determinado utilizando-se 
o Índice de Hopkins e Skellam (1954). O cálculo de 
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o número de ninhos bem sucedidos e o número total 
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também foram apresentadas em relação ao número total 
de ninhos que sofreram falha reprodutiva (%).

FIGURA 2:  Esquema do teto da biblioteca do Campus Umuarama 
da Universidade Federal de Uberlândia, onde 
�� 	���������� ��� Pygochelidon cyanoleuca foi 
acompanhada entre julho e dezembro de 2007, em 
Uberlândia, Minas Gerais, Brasil.
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Pygochelidon cyanoleuca construiu seus ninhos 

na estrutura do teto da biblioteca, onde se utilizou 
especificamente de canaletas de fiação elétrica ou 
luminárias como substrato de nidificação. Foram 
encontrados 33 ninhos, dos quais 31 estavam ativos. 
Nenhum ninho ativo foi registrado desde o início do 
mês de julho até a primeira quinzena de agosto de 
2007. A partir do dia 15 de agosto, os primeiros ninhos 
começaram a ser construídos (N=11) (Figura 3).
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FIGURA 1:  Imagens do teto da biblioteca do Campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia, em Uberlândia, Minas Gerais, 
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como substrato para construção dos ninhos. b) detalhe de um ninho de Pygochelidon cyanoleuca feito com capim em canaleta 
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Os meses com maior frequência de ninhos ativos 
foram agosto (36,4%, N= 12) e novembro (36,4%, 
N=12), representando dois picos de nidificação 
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espera-se que os recursos alimentares, bem como 
parâmetros climáticos de precipitação, umidade e 
temperatura, sejam os fatores considerados importantes 
na determinação do período reprodutivo das aves 
L���=��$��� 'XY]Z� �����	� �
� ����� 'XX[^�� Pygochelidon 
cyanoleuca demonstrou padrão peculiar, pois seu 
primeiro pico reprodutivo e com maior sucesso ocorreu 
no mês de agosto, quando não houve precipitação 

(Figura 4). Paiva (2008) demonstrou para Elaenia 
chiriquensis�� ���� �������� 
����� �����
?����� ��6��
relação entre a precipitação e o início de sua reprodução, 
sendo esta relacionada principalmente à amplitude 
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ambientais para reprodução, como condições climáticas 
locais específicas de amplitude de temperatura, 
umidade relativa, disponibilidade de alimento, sítios de 
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e Woolfenden, 2001). 

Algumas aves, após um evento reprodutivo mal 
sucedido, podem fazer novas tentativas, durante a 
estação, para assegurar seu sucesso reprodutivo (Melo e 

FIGURA 3:  Destino de ninhos ativos de Pygochelidon cyanoleuca (sucesso, predados e presença de ovos inviáveis) em ambiente urbano 
de Uberlândia, Minas Gerais, entre julho e dezembro de 2007.

FIGURA 4:  Padrão de precipitação (mm3 por mês) para o período de julho a dezembro de 2007 em Uberlândia, Minas Gerais, Brasil.
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reprodutivo apresentado por P. cyanoleuca, no entanto, 
não foi satisfatório, devido principalmente à falhas na 
reprodução.

Do total de ninhos ativos, 77,4% (N=24) foram 
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foram utilizados partes de folhas secas de palmeira, 
capim e barro. O padrão observado de ninhos em locais 
fechados é compatível com o descrito para a espécie 
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registros de ninhos em plataforma para P. cyanoleuca, 
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estudo. Ninhos em taça geralmente possuem materiais 
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enquanto ninhos em plataforma são descritos como uma 
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entrelaçados que têm a função somente de repousar os 
ovos (Simon e Pacheco, 2005). 

Ajustar seus ninhos a cavidades não naturais 
parece ser uma habilidade de Pygochelidon cyanoleuca 
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diferenciada do ninho de P. cyanoleuca, neste trabalho, 
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todos os ninhos em plataforma foram encontrados. 
Estas possivelmente oferecem condições seguras para 
construção de um ninho mais simples e menos custoso 
energeticamente para a espécie.

Segundo o Índice de Hopkins e Skellam (1954), o 
padrão de distribuição dos ninhos de P. cyanoleuca foi do 
tipo agregado (IHS=1,6). A espécie pode ter demonstrado 
seletividade quanto ao local para construção de seus 
ninhos na área de estudo. Fatores como atração entre 
indivíduos da mesma espécie ou aparentados (Stamps, 
1988), interações comportamentais de pré-acasalamento, 
��$���� ��	
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à colônia e a locais onde houve sucesso reprodutivo 
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observado. 

(�� 
�
��� ��� 	�	���� ���� ����� L��&'Z� X&�X�^��
[[�]��L��Y^�������������
������	�������'X�}��L��]^�
��	��������� ���6��� �� 	�	��� ���� ��������� #� 
�����

médio de incubação dos ovos foi de 16,2 ± 2,8 dias e de 
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registradas duas causas de falha reprodutiva, a predação 
em 54,8% dos ninhos ativos (N=17) e a presença de ovos 
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é mais elevado no segundo pico, quando a predação e 
ovos inviáveis são responsáveis por mais de 70% (N=11) 
da falha reprodutiva (Figura 3). A predação de ovos é 
apontada como a maior causa de insucesso reprodutivo 
em aves (Martin, 1993), constituindo uma forte pressão 
sobre sua reprodução e sucesso. Esta tende a aumentar 
ao longo da estação reprodutiva, devido ao aumento da 
capacidade de aprendizado dos predadores em localizar 
os ninhos, a diversidade dos mesmos, o aumento da 
própria abundância de ninhos com o tempo, entre outros 
$�
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����'XX}Z�����	���'XXY^�

Os ovos inviáveis registrados (N=19) possuíam 
a casca delgada, aparentemente sem calcificação 
comparada aos ovos dos indivíduos que foram capazes 
�������������
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conteúdo escurecido e saturado num dos pólos (N=2). A 
presença de ovos inviáveis para P. cyanoleuca também 
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dos ninhos estudados por Skutch (1952). A condição 
corporal dos indivíduos precisaria ser estudada, para 
�������������������������������	���������������%�����
para desenvolvimento da casca dos ovos (Matos, 2008). 
É possível que a migração, mesmo que local, tenha 
comprometido a viabilidade de alguns ovos, por se 
tratar de um processo que requer elevado investimento 
�	����
����L#�����
������'X]'Z�!�����'XX�������	�
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e Alerstam, 1997). Além disso, alguns estudos têm 
apontado as conseqüências do consumo de insetos 
contaminados com produtos agrícolas na reprodução 
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al., 2004). Pygochelidon cyanoleuca é insetívora e pode 
ter sofrido efeitos na sua reprodução, pois o entorno da 
área de estudo, além de áreas residenciais, é composto de 
fazendas e áreas de agricultura. São necessários estudos 
para averiguação segura sobre as causas de produção 
��� ����� �	��%����� ���� ����� ���� 	��������� ��� %�����
urbanas. Esta pode ser decorrente de causas naturais 
ou por efeito de algum fator ambiental na área urbana, 
como a disponibilidade de alimento (McIntyre, 2000).
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Pygochelidon cyanoleuca foi capaz de se aproveitar 
da estrutura do teto da biblioteca para construção de 
seus ninhos e ajustar a forma dos mesmos às estruturas 
�����	��������������
��
�������	�����������~��������
generalistas e oportunistas que vivem no ambiente 
���	��
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reprodutivo, em parte graças à capacidade de se ajustar 
a este ambiente (Pereira et al., 2009). Tendo como base 
estudos de reprodução de aves no Cerrado tanto em 
����	
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al, 2009), como urbanos (Pereira et al., 2009), pode-
se considerar que P. cyanoleuca foi razoavelmente 
bem sucedida. No entanto, houve registro de elevada 
freqüência de ovos inviáveis, o que evidencia a 
importância de estudos para determinação dos potenciais 
efeitos positivos e negativos da urbanização sobre a 
reprodução e história de vida de aves e outros organismos 
em áreas urbanas no Cerrado e outras regiões do Brasil.
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